
 Alguns Vereadores de Foz do Iguaçu e
agentes públicos aceleram como "The Flash"
para aprovar proposta que pode beneficiar
funerária de estimação. Até Ayrton Senna
revirou no túmulo!
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PRETO NO   BRANCOPRETO NO   BRANCO
VEREADOR
ELEITO FALA

DEMAIS
Em um almoço de amigos

corintianos, três vereadores
recém eleitos do mesmo par-
tido conversavam sobre o fu-
turo legislativo, quando um
dos vereadores (aquele en-
volvido no superfaturamento
do café, quando era cargo co-
missionado do ex-prefeito
Reni Pereira) teria dito que,
o que lhe interessava mesmo
era indicar o cargo DG (Di-
retor Geral) da casa de leis,
pois o salário bruto de DG é
de quase R$ 19 mil, assim
poderia fazer rachadinha e
assim fazer um resguardo de
dinheiro para sua reeleição.
Um recado para o vereador
eleito. Segredo entre três?
Precisa matar dois. Se matar?
Tem dois suplentes...

EVANDRO
FERREIRA

Em uma data não muito dis-
tante, o recém eleito vereador
Evandro Ferreira do PSD, fun-
cionário de carreira da prefei-
tura de Foz, quando era Secre-
tário de TI, na gestão Paulo
Mac Donald, era Deus no céu
e Paulo Mac Donald na terra.
Passa-se o tempo e ficou as-
sim: Deus no céu e Chico Bra-
sileiro na terra. E agora, será
que vai ser Deus no céu e ge-
neral na terra?

"Papa-Defuntos em Guerra:
Funerárias de Foz do Iguaçu e a

tradição de confusões e
interesses ocultos"

Foz do Iguaçu e suas funerárias - uma combinação que parece escrita nas
estrelas, ou nos livros de história, para quem já viveu por aqui. Os moradores
sabem bem que as brigas entre funerárias na cidade não são de hoje: nos anos 80
e 90, os embates entre os "papa-defuntos" eram intensos, com casos que envolvi-
am quase tanto drama quanto as telenovelas da época.

Em 1997, por exemplo, o governo Daijó viu uma de suas maiores confu-
sões quando o então secretário de Meio Ambiente, Adilson Rabelo, saiu em
defesa justamente da funerária que, décadas depois, parece disposta a mono-
polizar o mercado novamente.

Essas empresas adoram nomes pomposos - é "Cristo Rei" pra cá, "Brilho
Celeste" pra lá, sem falar em "Nossa Senhora Aparecida" e "Nossa Senhora
do Rocio" (essa última sendo a estrela do projeto atual na Câmara). Embora
se inspirem em santos e em Cristo, as práticas dos bastidores não são nada
santas: há anos, os "papa-defuntos" se envolvem em disputas e estratégias
nada celestiais para consolidar seu espaço em Foz do Iguaçu.

Agora, com o projeto de lei do crematório ganhando tração como um "en-
terro a jato" no Legislativo, fica a pergunta: até onde vão os interesses ocultos
por trás dessas empresas que prometem um lugar no céu, mas parecem mais
interessadas em fazer "negócios da China" na terra?
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POLÍTICA "PAPA DIFUNTO"

Projeto de Lei sobre crematório
indica favorecimento a uma
funerária de Foz do Iguaçu
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

"Foz do Iguaçu não é para
amadores", diz um velho dita-
do popular. E parece que não
é mesmo: por aqui, gente que
"dá nó em pingo d'água" é o
que não falta. Especialmente
quando se trata de políticos em
fim de carreira e com pressa
para deixar seu legado (ou
seus interesses garantidos).

O Projeto de Lei 30/2024
que está sendo analisado na
Câmara de Vereadores é a
última "obra de arte" desse
pessoal veloz e furioso.

Aparentemente, a Funerá-
ria Nossa Senhora do Rocio
e a SAFF estão com um bi-
lhete direto para o favoritis-

mo público. E essa preferên-
cia não é velada. Antes mes-
mo da aprovação do proje-
to, a empresa já solicitou al-
vará para construção de um
crematório, confiante que os
papéis iriam passar como
mágica pelo Legislativo e
chegar intactos ao Executi-
vo para sanção.

Mas o enredo fica ainda
mais enrolado, tipo novela
mexicana. Em 2021, a Me-
morial Iguassu já havia ten-
tado sua vez na "roleta" do
crematório e, mesmo com
parecer favorável da CTU
(Comissão Técnica de Zo-
neamento e Uso de Solo Ur-
bano) da Prefeitura Munici-
pal de Foz do Iguaçu, a ten-
tativa acabou em cinzas (li-

Documentação comprova as tentativas frenéticas de implaDocumentação comprova as tentativas frenéticas de implaDocumentação comprova as tentativas frenéticas de implaDocumentação comprova as tentativas frenéticas de implaDocumentação comprova as tentativas frenéticas de implantar o crematório e atiça asntar o crematório e atiça asntar o crematório e atiça asntar o crematório e atiça asntar o crematório e atiça as
suspeitas de favorecimento à Funerária Nossa Senhora do Rocio e SAFFsuspeitas de favorecimento à Funerária Nossa Senhora do Rocio e SAFFsuspeitas de favorecimento à Funerária Nossa Senhora do Rocio e SAFFsuspeitas de favorecimento à Funerária Nossa Senhora do Rocio e SAFFsuspeitas de favorecimento à Funerária Nossa Senhora do Rocio e SAFF

Alguns Vereadores de Foz do Iguaçu e agentes públicos aceleram como "The Flash" para aprovar
proposta que pode beneficiar funerária de estimação. Até Ayrton Senna revirou no túmulo!

teralmente). Motivo? Falta de
cumprimento dos requisitos do
processo licitatório.

Agora, em 2024, o "Man-
drake" parece ter feito um re-
torno triunfal: novo pedido,
novo local, e concessão do al-

Funerárias com nomes celestiais, masFunerárias com nomes celestiais, masFunerárias com nomes celestiais, masFunerárias com nomes celestiais, masFunerárias com nomes celestiais, mas
estratégias nada divinas, fazem história em Fozestratégias nada divinas, fazem história em Fozestratégias nada divinas, fazem história em Fozestratégias nada divinas, fazem história em Fozestratégias nada divinas, fazem história em Foz
do Iguaçu desde os anos 80do Iguaçu desde os anos 80do Iguaçu desde os anos 80do Iguaçu desde os anos 80do Iguaçu desde os anos 80

vará em novembro. E o que
aconteceu com o processo li-
citatório? Não teve. Afinal,
quem precisa disso quando a
certeza é tanta?

Enquanto o projeto segue
na velocidade de uma corri-

da de Fórmula 1, as suspei-
tas só aumentam: é o interes-
se público que guia essa pres-
sa toda ou estamos, de novo,
"viajando de Fusca à veloci-
dade da luz" no embalo dos
interesses privados?
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POLÍTICA

"Vereador Kalito Stoeckel:
A defesa fervorosa que
cheira a interesse próprio"

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Com argumentos questionáveis e uma insistência suspeita, o
vereador de Foz se transforma em porta-voz de funerária,
esquecendo que foi eleito para representar o povo, não empresas

Em Foz do Iguaçu, a atu-
ação de alguns políticos às
vezes deixa a população com
uma sensação de déjà vu -
como se, ano após ano, um
mesmo filme passasse na tela,
sempre com enredos de lici-
tações suspeitas e manobras
para beneficiar empresas es-
pecíficas.

E quem rouba a cena ago-
ra é o vereador Kalito Stoe-
ckel (PDT), que em março de
2024, quando ainda era do
PSD (partido do prefeito Chi-
co Brasileiro), assumiu com
"unhas e dentes" a defesa de
um projeto de lei que parece
mais voltado aos interesses
privados do que ao benefício
da cidade.

O projeto em questão,
que autoriza a instalação de
um crematório particular, foi
apresentado por Kalito sob a
justificativa de que a cidade
precisa desse serviço - atual-
mente realizado apenas em
algumas cidades do Paraná.
Até aí, tudo bem, pois real-
mente é uma demanda. Mas
o detalhe que não passou des-
percebido é a dispensa da li-
citação para conceder cons-
trução para operação do cre-
matório. Para um serviço pú-
blico como esse, a ausência

de concorrência é um sinal de
alerta que soa alto. Mais uma
vez, os "ligeirinhos" entram
em cena.

Durante as discussões na
Câmara, Kalito demonstrou
uma defesa exagerada da pro-
posta, praticamente saltando
para a defesa da empresa
Memorial Iguassu - a mesma
que, por uma coincidência
incrível, pertence a Guilher-
me Baranoski, filho da pro-

prietária da Funerária Nossa
Senhora do Rocio, Valdirlei
Fátima Baranoski. Curiosa-
mente, a Memorial Iguassu é
sócia de outra empresa fune-
rária, a SAFF. Para quem as-
siste de fora, parece que Ka-
lito está atuando como repre-
sentante comercial da Memo-
rial Iguassu e não como ve-
reador eleito para represen-
tar o interesse público.

A situação ganha contor-

Kalito Stoeckel faz das tripas coração para defender o processo do crematório,Kalito Stoeckel faz das tripas coração para defender o processo do crematório,Kalito Stoeckel faz das tripas coração para defender o processo do crematório,Kalito Stoeckel faz das tripas coração para defender o processo do crematório,Kalito Stoeckel faz das tripas coração para defender o processo do crematório,
levantando dúvidas sobre seus reais interesseslevantando dúvidas sobre seus reais interesseslevantando dúvidas sobre seus reais interesseslevantando dúvidas sobre seus reais interesseslevantando dúvidas sobre seus reais interesses

CAUSA PRÓPRIA?

nos ainda mais preocupantes
quando se descobre que a
Memorial Iguassu já enfren-
tou problemas em licitações,
com o Tribunal de Contas do
Paraná (processo nº 232700/
24) apontando indícios de di-
recionamento em edital lan-
çado para serviços funerári-
os. Esse processo levou até à
suspensão do edital, dada a
suspeita de irregularidades.
Mas nada disso parece aba-

lar a convicção de Kalito, que
segue empenhado em garan-
tir que o crematório avance
sem entraves ao arrepio da lei.

A população de Foz, que
já viu episódios semelhantes,
pergunta: quem o vereador
Kalito realmente representa?
A cidade precisa de políticos
que defendam seus interes-
ses, não aqueles que fazem da
Câmara um palco para lobby
de empresas.
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POLÍTICA

Contrato da Família Baranoski a um
fio: Pressão na Câmara para emplacar
monopólio funerário antes do prazo?

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Em uma novela que mis-
tura interesse particular,
pressa e, claro, muita pres-
são, a Família Baranoski pa-
rece disposta a tudo para
garantir seu espaço no lucra-
tivo setor funerário de Foz do
Iguaçu.

Com o contrato de pres-
tação de serviço público per-
to do fim e uma licitação sus-
pensa pela Justiça, os Bara-
noski - com direito a Val,
Guilherme e Gustavo na linha
de frente - apareceram em
peso na Câmara para "con-
vencer" os vereadores a
aprovar um projeto pra lá de

controverso.

O plano é ambicioso:
O projeto do vereador

Kalito Stoeckel prevê a ins-
talação de um megaempre-
endimento funerário que in-
clui crematório, cemitério
vertical, capelas e outras fa-
cilidades, só faltando ofere-
cer o céu. Tudo em um só
pacote - e, detalhe, até ago-
ra sem licitação! Parece um
jogo de cartas marcadas,
onde o município assina em-
baixo enquanto a população
fica à mercê de interesses
bem longe do bem comum.

E essa não é a primeira
vez que a Funerária Nossa
Senhora do Rocio age com

um pé na lei e outro
fora: por anos, a em-
presa operou com
prorrogações contratu-
ais nada transparentes,
todas gentilmente auto-
rizadas pela Prefeitura.

A pressão escalou
no dia 4 de novembro,
quando uma reporta-
gem no SBT / Tv Nai-
pi expôs o jogo de in-
teresses entre Kalito e
os Baranoski. No dia
seguinte, a sessão na
Câmara foi um verda-
deiro espetáculo. Fun-
cionários da Nossa
Senhora do Rocio e da
SAFF lotaram o ple-
nário, acompanhando a
família toda, que ficou
visivelmente descon-
tente ao descobrir que

MÃE DINÁ

Família inteira lota plenário, levando até os funcionários para
tentar garantir o monopólio de um supercrematório na cidade.
Mas será que o vereador Kalito vai conseguir enrolar a todos?

uma emenda imprevista adi-
aria a votação. Mas parece
que, dessa vez, o truque de
lotar a Câmara não colou: os
vereadores, "vacinados" con-
tra a pressão, seguraram o
projeto.

Enquanto Kalito colecio-
na derrotas e pressiona em
vão, a população de Foz do
Iguaçu ainda espera pelo
crematório. Fica claro que o
vereador, que adora citar J.
Cristo, esqueceu um ensina-
mento básico: dividir o pão.
Se realmente estivesse ao
lado do povo, Kalito abriria
uma CPI para investigar os
tentáculos dos "papa-defun-
tos" em vez de defender mais
uma manobra obscura. Que
venha o vereador de "saco
roxo" para fazer essa CPI e
pôr fim a essa lambança!
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POLÍTICA CRIMINOSO?

Secretário indicado pelo General
Silva e Luna foi denunciado por
"Organização Criminosa"

Da Redação
Foto: Reprodução

José Teodoro Oliveira, futuro secretário de Planejamento e Urbanismo,
que foi secretário no governo Reni Pereira e diretor na administração
de Chico Brasileiro foi denunciado na Operação Luz Oculta

Começou mal a montagem da
equipe, tanto de transição quanto de
secretariado do futuro governo do
General Silva e Luna. No grupo de
transição tem vários membros do atual
governo e até advogado denunciado
e condenado na Operação Pecúlio e
ligação com outro que teve a prisão
decretada. Entre os futuros secretá-
rios anunciados, um deles está denun-
ciado na Operação Luz Oculta. Tra-
ta-se de José Teodoro Oliveira, futu-
ro secretário de Planejamento e Ur-
banismo, que foi secretário no gover-
no Reni Pereira e diretor na adminis-
tração de Chico Brasileiro. O arqui-
teto conhecido como Zé Teodoro é
um dos 22 denunciados pelo promo-
tor do Ministério Público, Marcos
Cristiano Andrade, em 22 de abrir de
2024.

No escândalo da Luz Oculta, o
Ministério Público passou a investi-
gar o procedimento licitatório de con-
tratação de empresa especializada no
fornecimento de lâmpadas de LED e
instalação de luminárias no Município
de Foz do Iguaçu. Verificou-se que
houve fraude. Com a participação de
gestores e servidores públicos um
grupo de empresários utilizou nomes
de empresas laranjas para fraudar a
concorrência.

A investigação do Ministério Pú-
blico descobriu que José Teodoro e
outros dez funcionários da Prefeitura
de Foz do Iguaçu, "igualmente, com-
põem a Organização Criminosa e pra-
ticaram delitos em desfavor do exe-
cutivo municipal, sobretudo porque
plagiaram o projeto básico e fizeram
com que a empresa descumpridora

dos termos do edital fosse habilitada,
vencesse a licitação e, ainda, conlui-
ados, assentiram o recebimento de
produto diverso do contratado".

Escândalo da Luz Oculta
marcou o governo

Chico Brasileiro
A denúncia do promotor que

transformou o caso em processo cri-
minal aponta que os empresários com
os agentes públicos "agindo dolosa-
mente, conscientes da ilicitude e re-
provabilidade de suas condutas, cons-
tituíram e integraram, de forma está-
vel e permanente, organização crimi-
nosa, estruturalmente ordenada, com
o intuito de obterem vantagens finan-
ceiras e patrimoniais em proveito de
seus integrantes e em detrimento ao
erário, consoante divisão estruturada
de tarefas, que por vezes envolveram
diretamente todos denunciados des-
critos acima, outras alguns deles e ter-
ceiras pessoas, para cometer, de for-
ma reiterada, infrações penais puni-
das com penas máximas superiores a
(04) quatro anos, a exemplo dos cri-
mes de falsidade ideológica (art. 299
do Código Penal), uso de documen-
to falso (art. 304 do Código Penal) e
licitatórios (arts. 90 e 96, inciso III,
da Lei nº. 8.666/93)".

Além da fraude desde o projeto
até a elaboração do edital, o futuro
secretário do General é acusado no
processo por "frustrar, mediante ajus-
te, o caráter competitivo da licitação
na modalidade Concorrência Pública,
com o intuito de obter, para a empre-
sa Energepar Empreendimentos Elé-
tricos, a qual faz parte do grupo Lu-
xfort do Brasil S/A, vantagem decor-
rente da adjudicação do objeto do
certame".
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POLÍTICA CRIMINOSO?

Formação de Organização Criminosa
Da Redação
Foto: Reprodução

Em outro trecho, o promotor des-
creve: "Agindo a mando da Organiza-
ção criminosa, Luiz Roberto Volpi (Se-
cretário de Obras e Ordenador de
Despesas deste Município até 17/09/
2018), dolosamente, com esteio no
Projeto Básico elaborado a partir do
Estudo de Eficiência Energética Para
a Iluminação pública do Município,
realizado de forma fraudulenta por ele
e pelos denunciados Elsídio Emílio
Cavalcante, José Teodoro Oliveira,
Pablo Braga Machado, Gustavo Ka-
miguchi Fukasawa e Luis César Fur-
lan, liberou a quantia de R$
12.215.707,53 (doze milhões, duzen-

tos e quinze mil e setecentos e sete
reais) para deflagrar o Procedimen-
to Licitatório em questão, sabendo
que sobredito "Projeto" continha clá-
usulas omissas a respeito do momen-
to exato que seriam exigidos os re-
gistros e certificados das luminárias
junto ao INMETRO, no afã de des-
classificar as demais empresas e di-
recionar o certame à Energepar Em-
preendimentos Elétricos.

No processo, José Teodoro, foi
relacionado a vários fatos, passan-
do a responder por crimes previsto
no Código Penal, incluindo Organi-
zação Criminosa (Lei n° 12.850/
2013), além de infração ao artigo 90
da Lei de Licitações e artigo 96, in-
ciso III, da Lei nº 8.666/93.
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POLÍTICA CONDENADO

Advogado indicado pelo
general para a transição foi
condenado na Operação Pecúlio
Da Redação
Foto: Reprodução

Na equipe de transição
do futuro prefeito General Sil-
va e Luna consta um advoga-
do processado e condenado
na Operação Pecúlio. Trata-
se de Rafael Germano Argue-
llo, que teve o nome envolvi-
do no maior escândalo de
corrupção da história de Foz
do Iguaçu. Ele é irmão do ad-
vogado Egidio Fernando Ar-
guello Junior, também conde-
nado na Pecúlio e que teve
prisão decretada no último
dia 11 de setembro de 2024.
Na Ação Penal nº 5006765-

Trata-se de Rafael Germano Arguello, que teve o nome envolvido
no maior escândalo de corrupção da história de Foz do Iguaçu

34.2016.4.04.7002/PR, Ra-
fael foi condenado às penas
do artigo 299 do Código Pe-
nal - crime de falsidade ideo-
lógica por ter inserido docu-
mento falso no processo na
tentativa de defender o irmão
Egidio. A pena ficou fixada
em 01 (um) ano e 02 (dois)
meses de reclusão, acrescidos
de 30 (trinta) dias-multa, in-
cialmente a ser cumprida em
regime aberto.

O juiz da 3ª Vara Federal,
Pedro Carvalho Aguirre Fi-
lho, descreveu na sentença
que nos processos afetos a
operação "Pecúlio", a justiça
exarou juízo de valor acerca

das indevidas interferênci-
as promovidas por Reni
Clovis de Souza Pereira na
instrução criminal, através
de seu advogado constitu-
ído Egídio Fernando Ar-
guello Junior, tendo por
objetivo embaraçar as in-
vestigações que envolvem
organização criminosa.
Egidio arquitetava com os
denunciados para que em
delação premiada apre-
sentassem versão dos fa-
tos a fim e favorecer Reni
Pereira. Ao ser denuncia-
do, o advogado de defesa
do ex-prefeito também
passou a ser réu.

Documento falso
"No dia 14/07/2016, em

Foz do Iguaçu/PR, RAFAEL
GERMANO ARGUELLO
inseriu em documento parti-
cular declaração falsa, com o
fim de alterar a verdade so-
bre fato juridicamente rele-
vante. Por sua vez, no dia 15/
07/2016, em Foz do Iguaçu/
PR, EGÍDIO FERNANDO
ARGUELLO JUNIOR inse-
riu em documento particular
declaração falsa, com o fim
de alterar a verdade sobre
fato juridicamente relevante",
consta na sentença.

As condutas, segundo o
processo, consistiram em de-
clararem que nos encontros
com os delatores Nilton Joao
Beckers, na Delegacia de
Polícia Civil em São Miguel
do Iguaçu, o advogado des-
te, Diogo Augusto Biato Neto,
estava presente em todas as

oportunidades, e tinham como
propósito apenas conversar
com o detento. "A materiali-
dade delitiva resta devida-
mente comprovada, especial-
mente pelas declarações de
Nilton João Beckers, Diogo
Augusto Biato Neto, Adilson
Jose Cavalheiro e Lisandro
Borba de que os denunciados
se encontraram com Nilton
Joao Beckers, sem a presen-
ça ou ciência de seus advo-
gados constituídos, com o in-
tuito de embaraçar a investi-
gação referente a "Operação
Pecúlio". Como se sabe, no
curso da Operação Pecúlio,
"levada a cabo pelo Núcleo
de Inteligência Policial - NIP
da Delegacia de Polícia Fe-
deral em Foz do Iguaçu/PR,
foi constatada existência de
fortes indícios de que uma or-
ganização criminosa, instala-
da no âmbito da Administra-
ção Pública do Município de
Foz do Iguaçu/PR, suposta-

O advogado Rafael GermanoO advogado Rafael GermanoO advogado Rafael GermanoO advogado Rafael GermanoO advogado Rafael Germano
Arguello foi condenado naArguello foi condenado naArguello foi condenado naArguello foi condenado naArguello foi condenado na
Operação PecúlioOperação PecúlioOperação PecúlioOperação PecúlioOperação Pecúlio

mente encabeçada por
Reni Clóvis de Souza Pe-
reira, era responsável pela
prática, dentre outras in-
frações, de inúmeras irre-
gularidades em licitações e
na execução de contratos
da Prefeitura Municipal de
Foz do Iguaçu/PR, com a
finalidade de obtenção de
recursos ilícitos, em espe-
cial nas áreas de saúde e
obras públicas, destinados
a fomentar um sistema de
propinas estabelecido en-
tres membros dos Pode-
res Executivo e Legislati-
vo do Município".
Com a deflagração das

fases ostensivas da Operação
Pecúlio, as quais culminaram
com a prisão de diversas pes-
soas próximas ao então pre-
feito Reni Pereira, apontado
como líder da organização
criminosa investigada, Egídio
Fernando Arguello Júnior,
"conforme confirmou em seu
interrogatório, passou a man-
ter contatos com investiga-
dos defendidos por outros
advogados, a fim de extrair
deles informações relaciona-
das às investigações, o que
fez sem conhecimento dos
respectivos defensores, tan-
to que Diogo Augusto Biato
Neto foi surpreendido quan-
do soube de sua visita a Nil-
ton João Beckers na carce-
ragem da Delegacia de Polí-
cia Federal em Foz do Igua-
çu/PR, tanto que Rodrigo
Becker e Euclides de Mora-
es Barros Júnior recusaram-
se a com ele conversar".
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POLÍTICA CONDENADO

Da Redação
Foto: Reprodução

Polícia Federal e Ministério Público
Federal descobriram tudo
Os dois advogados entraram com habeas corpus perante o TRF-4
utilizando-se de declaração com informação falsa

Mandado de prisão ativo em desfavor do advogadoMandado de prisão ativo em desfavor do advogadoMandado de prisão ativo em desfavor do advogadoMandado de prisão ativo em desfavor do advogadoMandado de prisão ativo em desfavor do advogado
Egidio Fernando Arguello JuniorEgidio Fernando Arguello JuniorEgidio Fernando Arguello JuniorEgidio Fernando Arguello JuniorEgidio Fernando Arguello Junior

O acusado Egidio, ao solicitar
um encontro com a testemunha,
tinha por objetivo extrair dela in-
formações voltadas à articulação
da defesa de Reni Pereira. Cons-
ta no processo que as ações do
advogado "oram descortinadas
pela Polícia Federal e pelo Minis-
tério Público Federal, os quais
passaram a empreender as pro-
vidências no sentido de apurar tais
fatos e evitar que causassem pre-
juízo às investigações levadas à
cabo no âmbito da Operação Pe-
cúlio, oportunidade em que o acu-
sado, agora com o auxílio do cor-
réu Rafael Fernando Arguello,
passou a engendrar medidas ilíci-
tas no sentido de assegurar a pró-
pria impunidade".

Os dois entraram com habeas
corpus perante o TRF-4 utilizan-
do-se de declaração com infor-
mação falsa, pois ao contrário do
que disseram, em nenhum momen-
to os advogados dos delatores
presenciaram as visitas aos clien-
tes, naquele momento presos -
sob custódia da PF.

Membros do atual
prefeito também fazem

parte da equipe
Além de ter advogado condena-

do, como já relatado pelo Tribuna
Popular, os nomes da equipe de tran-
sição são quase todos do PSD, de
Chico Brasileiro, inclusive tem diri-
gente do partido do atual prefeito. Um
dos exemplos é Bárbara de Paula
Gomes Nunes de Castro, médica e
ex-diretora Técnica da Fundação
Municipal de Saúde na gestão do atual
prefeito Chico Brasileiro; Edinardo
Antonio Borba de Aguiar, ex-secre-
tário de Planejamento e Captação de
Recursos de Foz do Iguaçu e ex-di-
retor de Captação de Investimentos,
Projetos Estratégicos e Inovação da
Secretaria de Turismo e Projetos Es-
tratégicos, na administração do atual
prefeito Chico Brasileiro e também
secretário geral do PSD;

Gabriel Rugoni Machado, cargo
comissionado - CC do prefeito Chi-
co Brasileiro - que ocupou cargo da
Diretoria de Projetos e Promoção
Social do Patronato Penitenciário, su-
bordinado à Secretaria Municipal de
Assistência Social, até 3 de setem-
bro deste ano.
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POLÍTICA PAPAI NOEL ANTECIPADO

Secretário de Obras embolsa
quase meio milhão em acerto
de contas com a Prefeitura

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Em um episódio que vem
causando grande repercussão
entre os servidores munici-
pais, o Secretário de Obras,
Cesar Furlan, popularmente
conhecido como “o queridi-
nho do prefeito” Chico Bra-
sileiro, recebeu em uma úni-
ca parcela um montante que
beira o meio milhão de reais.
O pagamento, registrado em
seus dois holerites detalhado

Pagamento a Cesar Furlan, conhecido como "queridinho do prefeito", gera
revolta entre servidores municipais que lutam por reposição salarial

no mês de setembro/2024,
alcança impressionantes R$
465.601,78, dos quais R$
414.873,48 correspondem a
verbas rescisórias e outras
indenizações.

O valor líquido deposita-
do na conta de Furlan, após
os descontos obrigatórios, foi
de R$ 446.142,52. Para se
ter uma ideia da magnitude
desse montante, um trabalha-
dor comum levaria aproxima-
damente 30 anos para acu-
mular o que o secretário re-

cebeu em uma única transa-
ção. A justificativa para a bo-
lada envolve valores rescisó-
rios e um abono de perma-
nência que, somados, resul-
taram nessa cifra.

A remuneração exorbitan-
te foi autorizada poucos dias
após sua esposa, Marcia Ba-
chixta, conquistar uma cadei-
ra na Câmara de Vereadores,
impulsionada por uma cam-
panha milionária. A influência
de Furlan no governo é notó-
ria: além da proximidade com

Holerite detalhado do secretário Cesar Furlan revelaHolerite detalhado do secretário Cesar Furlan revelaHolerite detalhado do secretário Cesar Furlan revelaHolerite detalhado do secretário Cesar Furlan revelaHolerite detalhado do secretário Cesar Furlan revela
recebimento de R$ 450 mil em uma única parcela, granderecebimento de R$ 450 mil em uma única parcela, granderecebimento de R$ 450 mil em uma única parcela, granderecebimento de R$ 450 mil em uma única parcela, granderecebimento de R$ 450 mil em uma única parcela, grande
parte referente a verbas rescisórias e indenizaçõesparte referente a verbas rescisórias e indenizaçõesparte referente a verbas rescisórias e indenizaçõesparte referente a verbas rescisórias e indenizaçõesparte referente a verbas rescisórias e indenizações

Cesar Furlan recebeu uma bolada e terá oCesar Furlan recebeu uma bolada e terá oCesar Furlan recebeu uma bolada e terá oCesar Furlan recebeu uma bolada e terá oCesar Furlan recebeu uma bolada e terá o
natal mais feliz do mundonatal mais feliz do mundonatal mais feliz do mundonatal mais feliz do mundonatal mais feliz do mundo

o prefeito, com quem com-
partilha frequentes jantares e
encontros privados, ele con-
seguiu alocar seu sobrinho,
Andrey Bachixta, na Secreta-
ria de Planejamento.

Enquanto o Secretário de
Obras acumula um valor que
reflete o patamar de privilé-
gios conferidos pela adminis-
tração, os servidores munici-
pais lutam por uma reposição
salarial que lhes garanta o mí-
nimo poder de compra dian-
te da inflação. A insatisfação

com a gestão aumenta na
medida em que fatos como
esses tornam-se públicos, ali-
mentando o debate sobre o
favoritismo e a distribuição
desigual de recursos no fun-
cionalismo público local.

Para os funcionários da
prefeitura e para a população
de Foz do Iguaçu, resta a
questão: por quanto tempo
mais o governo priorizará
seus aliados enquanto ignora
as demandas básicas dos ser-
vidores?
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POLÍTICA CÂMARA

Secretário na mira do Ministério Público
Da Redação
Foto: Reprodução

O secretário Cesar Fur-
lan já esteve envolvido com
outras coisas suspeitas. Se-
gundo informações ele as-
sinou ao menos nove termos
aditivos distribuídos em
dois contratos investigados
pelo Ministério Público do
Paraná (MPPR) no âmbito
da operação "Male Opus".

Traduzida para o portu-
guês, "Mau Trabalho", a in-
vestigação mira possível for-
mação de organização cri-
minosa para fraudar licita-
ções e contratos públicos de
obras destinadas à conten-
ção de alagamentos recor-
rentes em Foz do Iguaçu.

De acordo com informa-
ções repassadas pelo Gru-
po de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organi-

zado (GAECO) após o
cumprimento de 15 manda-
dos de busca e apreensão na

Prefeitura Municipal, em
empresas particulares e nas
residências de sete suspei-

tos, o suposto esquema se-
ria responsável por um pre-
juízo estimado em R$ 10,2

milhões. Furlan era ordena-
dor de despesas e assinou
nove aditivos.



12 12 a 18 de novembro de 202412 a 18 de novembro de 202412 a 18 de novembro de 202412 a 18 de novembro de 202412 a 18 de novembro de 2024

POLÍTICA EVENTO

Santa Terezinha de Itaipu
sediou o 4º Encontro de Antigos
Da assessoria
Fotos: Divulgação

Nos dias 9 e 10 de novem-
bro, Santa Terezinha de Itai-
pu foi palco da 4ª edição do
Encontro de Antigos, evento
que reuniu apaixonados por
carros e motos clássicas no
Parque Ecológico Domingos
Zanette. O encontro, que é
uma tradição para o municí-
pio, contou com uma progra-
mação diversificada, incluindo
exposição de veículos antigos,
shows, sorteios, praça de ali-
mentação, espaço kids e di-
versas atrações musicais, pro-
porcionando momentos de la-
zer para toda a família.

O evento atraiu cerca de
500 veículos, reunindo cole-
cionadores e entusiastas da
cultura automobilística de vá-

Santa Terezinha de Itaipu foi palco exposição de veículos antigos, shows,
sorteios, praça de alimentação, espaço kids e diversas atrações musicais

rias regiões. Para Eliakin Dal
Toé, presidente do grupo
Amigos e Antigos de Santa
Terezinha de Itaipu, o apoio
da Administração Municipal
foi essencial para o sucesso
do Encontro. "O evento foi
maravilhoso, o tempo cola-
borou, as famílias compare-
ceram e conseguimos reunir
uma grande quantidade de
veículos. Agradecemos
imensamente à prefeita Kar-
la pelo apoio imprescindível,
que tem sido fundamental
para a realização deste even-
to", destacou Dal Toé.

A 4ª edição do Encontro
de Antigos foi uma realização
do grupo Amigos e Antigos de
Santa Terezinha de Itaipu,
com o apoio da Administra-
ção Municipal e outros par-
ceiros locais.
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GERAL

#CataratasDay continua nesta segunda
no Parque Nacional do Iguaçu

TURISMO

Urbia Cataratas - PNI
Fotos: Urbia Cataratas

O segundo dia do Catara-
tas Day 2024 começou com
muita animação no Parque
Nacional do Iguaçu. Morado-
res das 14 cidades vizinhas
não pagam para entrar na uni-
dade de conservação e des-
frutar as trilhas e caminhos do
Patrimônio Mundial Natural
nesta segunda-feira, 11 de no-
vembro. As belíssimas Cata-
ratas do Iguaçu estão com a
vazão na faixa de um milhão
de litros por segundo, entre-
gando cenários encantadores
para quem passar pela Mara-
vilha Mundial da Natureza.

 Todos os que já visitaram
o parque estão convidados a
compartilhar as suas melhores
fotografias das Cataratas do
Iguaçu com a hashtag oficial:
#CataratasDay. Essa campa-
nha digital, realizada anualmen-
te em novembro, tem como
objetivo promover o orgulho
e a paixão dos visitantes pelas
Cataratas, além de motivar
mais pessoas a descobrirem
essa maravilha natural situada
na fronteira entre Brasil e Ar-
gentina.

Moradores das 14 cidades vizinhas não pagam para visitar a unidade de conservação
Como comprovar a

residência
São aceitos vários docu-

mentos para comprovar resi-
dência: carteirinha de estudan-
te válida com foto, carteira de
trabalho, título de eleitor, con-
ta de água, conta de luz e con-
ta de telefone fixo e/ou móvel
pós-pago. Lembrando que os
documentos devem ser nomi-
nais e individuais. Consulte
mais informações: https://
cataratasdoiguacu.com.br/aju-
da-e-cuidados/passe-comuni-
dade/.

As cidades vizinhas
ao parque são: Foz do
Iguaçu, Santa Terezinha
de Itaipu, São Miguel,
Medianeira, Serranó-
polis do Iguaçu, Mate-
lândia, Ramilândia, Céu
Azul, Vera Cruz do
Oeste, Santa Tereza do
Oeste, Lindoeste, San-
ta Lúcia, Capitão Leô-
nidas Marques e Capa-
nema.

Serviços opcionais
A gratuidade no dia 11 de

novembro é válida apenas
para o ingresso de entrada no

Parque Nacional do Iguaçu,
não incluindo serviços opci-
onais como estacionamento e
guarda-volumes. Os morado-
res podem aproveitar o des-
conto de 20% nas lojas de

conveniência da unidade
e nas fotos da equipe de
fotografia do parque. Os
pontos de alimentação in-
ternos também oferecem
20% de desconto para os
vizinhos da unidade, tan-
to nas lanchonetes quan-
to no Restaurante Porto
Canoas.

Realização
O Cataratas Day 2024 é

realizado pelo Parque Nacio-
nal do Iguaçu, Urbia Catara-
tas, Secretaria Municipal de
Turismo e Projetos Estratégi-
cos de Foz do Iguaçu e Visit

Iguassu, contando com pro-
moção da RPC. A iniciativa
visa à comemoração da data
que marca a eleição das Ca-
taratas do Iguaçu, na fronteira
entre Brasil e Argentina, como
uma das 7 Maravilhas Mundi-
ais da Natureza.

Para mais informações so-
bre o Parque Nacional do
Iguaçu, entre em contato com
a Naipi, assistente virtual do
parque, pelo WhatsApp: 45
3521-4438.

Mais informações
contato@catarataspni.com.br
www.cataratasdoiguacu.com.br
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Foz do Iguaçu F.C abre
avaliações para as
categorias 2004 e 2005

FUTEBOL

O Foz do Iguaçu Futebol Clube, anuncia a abertu-
ra de inscrições para novas avaliações de jovens atle-
tas nascidos em 2004 e 2005. A iniciativa oferece uma
oportunidade para os talentos da região ingressa-
rem no clube e reforçarem as categorias de base do
Azulão da Fronteira para as disputas das competi-
ções no ano que vem. As avaliações serão realizadas
nos dias 18, 19 e 20 de novembro de 2024, com o
local ainda a ser definido.

Cronograma das Avaliações
Datas: 18, 19 e 20 de novembro de 2024
Local: A ser informado (mais detalhes em breve)
Faixas etárias: Jovens nascidos entre 2004 e 2005
Inscrições: Até 13 de novembro de 2024

Documentos obrigatórios
Cópia autenticada do RG
Atestado médico atualizado
Eletrocardiograma recente
Os documentos devem ser enviados para o e-mail: avaliacoesfozfc@gmail.com

O Foz do Iguaçu F.C segue firme em sua missão de fortalecer as categorias de base, um dos
pilares do clube para o desenvolvimento de futuros talentos. A aposta na base visa construir
um futuro promissor, tanto para os atletas quanto para o time.

História do Foz do Iguaçu F.C
Fundado em 1996, o Foz do Iguaçu FC é um

clube tradicional do futebol paranaense, e con-
quistou uma divisão de acesso, em 2022, e um
Campeonato Paranaense do interior em 2018.
Disputou em 2019 a Copa do Brasil, além de ter
disputado 7 vezes o Campeonato Paranaense da
primeira divisão e com 3 participações no Cam-
peonato Brasileiro da Série D é conhecido por
sua forte ligação com a torcida e pela revelação
de jogadores ao longo dos anos. Sob nova ges-
tão, o clube está em processo de reestruturação
e busca retomar sua posição de destaque no ce-

nário do futebol nacional, com foco no desenvolvimento das categorias de base.
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FUTEBOL

Curiosidades do Futebol

Confira as maiores goleadas dos 10 países Sulamericanos na primeira divisão de seus respec-
tivos países.  No Brasil a maior goleada é do Corinthians, que venceu pelo Campeonato Brasileiro
de 1983 o Tiradentes do Piauí por 10x1. A mais recente foi no Peru, nesse ano o Sporting Cristal
goleou por 12x0 Unión Comercio. Já na Argentina, a maior goleada foi do Banfield em 1974, que
venceu o Puerto Comercial de Bahía Blanca por 13x1.

Em 1983, na Bolívia o Blooming fez 13x0 no Primeiro de Mayo.
 No Chile três equipes venceram por 14x1, duas no ano de 1934, Union Espanhola venceu o

Morning Star e Magallanes ganhou do Santiago Nacional, o placar voltou a ser repetido no cam-
peonato de 1978, o Deportes Lota humilhou o Rangers de Talca. Na Colômbia, em Santa Marta,
1951, dois clubes que já foram extintos o Samarios venceu por 12x1 Universidad Nacional.

No Equador a maior goleada é do tradicional LDU que venceu fora de casa por 11x0 o América
de Ambato em 1969.

Em Assunção, a partida do Campeonato Paraguaio de 1919, o River Plate fez 16x0 no
Marte Atlético (extinto), sendo a maior de todas as ligas da América do Sul. No Uruguai a liga é

a mais velha de todo continente sul americano e protagonizou em 1908, o Montevideo Wanderers
fazendo 13x0 no French (extinto). Na Venezuela em 2011, o El Vigia aplicou 15x0 no Caroní.

Maioria dos clubes, já foram extintosMaioria dos clubes, já foram extintosMaioria dos clubes, já foram extintosMaioria dos clubes, já foram extintosMaioria dos clubes, já foram extintos
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ABUSO SOB HIPNOSE
GERAL

Pastor terapeuta é preso em
Foz do Iguaçu por abuso sexual
Da Redação
Foto: Reprodução

Conforme apurações policiais, o homem teria praticado atos libidinosos
com a paciente enquanto ela estava em estado hipnótico

O pastor evangélico e terapeuta
Gilton Basilio, de 52 anos de idade
foi preso preventivamente, suspeito
de abusar sexualmente de uma paci-
ente de 30 anos durante sessões de
hipnose em Foz do Iguaçu. A infor-
mação foi divulgada pela Polícia Ci-
vil na última quarta-feira (06/11/
2024), após denúncia recebida pela
Delegacia da Mulher.

Conforme apurações policiais, o
homem teria praticado atos libidino-
sos com a paciente enquanto ela es-
tava em estado hipnótico, impedin-
do-a de reagir ou resistir. Em função
disso, a prisão foi fundamentada no
crime de estupro de vulnerável, já
que, segundo a polícia, a vítima não
tinha condições de se defender du-
rante os atendimentos.

O terapeuta já havia sido investi-
gado anteriormente pelo Núcleo de
Proteção à Criança e ao Adolescente
Vítimas de Crimes (Nucria) de Foz
do Iguaçu por acusações semelhan-
tes, envolvendo uma adolescente.
Apesar das suspeitas, o profissional
possui toda a documentação neces-
sária para exercer a função, segun-
do a Polícia Civil.

O terapeuta e pastor evangélico
era secretario do ministério da As-
sembleia de Deus, e acabou sendo

levado para a Cadeia Pública Lau-
demir Neves, em Foz do Iguaçu,
onde aguardará o andamento das

investigações, que seguem sob a
responsabilidade da Delegacia da
Mulher.


